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UM OLHAR SOBRE AS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NOS LIVROS 
DIDÁTICOS DE QUÍMICA DO PNLD-2018 PARA O CONTEÚDO DE 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS 

 
A LOOK AT THE EXPERIMENTAL ACTIVITIES IN THE PNLD-2018 CHEMISTRY 

TEACHING BOOKS FOR THE CONTENT OF COLLECTIVE PROPERTIES 
 

 
RESUMO 

  
O livro de didático continua sendo a principal referência de trabalho do professor, 
conforme afirmam Quadros, Lelis e Freitas (2015). Portando, o livro didático deve ser 
escolhido de maneira criteriosa, analisando os diversos critérios para obter uma 
escolha consciente da ferramenta de trabalho do professor. Um dos critérios que o 
professor de Química deve analisar com muita dedicação são as atividades 
experimentais. Considerando que as atividades experimentais desempenham papel 
importante no ensino de ciências devido ao seu caráter motivador. Neste sentido, o 
presente trabalho tem como objetivo de analisar os livros didáticos de Química do 
PNLD 2018, de como é apresentado as atividades experimentais para o conteúdo das 
Propriedades Coligativas. Trata-se de um trabalho de natureza qualitativo do qual se 
buscou analisar o capitulo do conteúdo das Propriedades Coligativas dos 6 livros do 
PNLD 2018, a partir dos critérios estabelecidos por Santos (2006), e critérios 
estabelecidos pelo MEC através do guia de livros didáticos do PNLD 2018. É 
apresentado um grupo de 15 critérios escolhidos e utilizados para analisar as 
atividades experimentais presentes nos livros didáticos de química.  São poucas as 
atividades experimentais encontrada nos livros para o conteúdo de Propriedades 
Coligativas, apenas um dos 6 livros de Química analisado possui 4 atividades 
experimentais, mostrando que os autores se preocuparam com a importância das 
atividades experimentais para o ensino. Diferentemente do livro de Química LQ5 que 
não possui nenhuma atividade experimental, dentro do conteúdo das propriedades 
coligativas, demostrando que para os autores a experimentação não possui nenhum 
papel de grande interesse no processo de aprendizagem para o aluno, 
desconsiderando a importância da atividade experimental para o ensino apresentado. 
 
 
 
 
Palavras-chave:  Livro Didático de Química, Atividades Experimentais, Propriedades 
Coligativas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 
 
The didactic book remains the main reference of the teacher's work, as stated by 
Quadros, Lelis, and Freitas (2015). Therefore, the textbook must be chosen carefully, 
analyzing the various criteria to obtain a conscious choice of the teacher's work tool. 
One of the criteria that the Chemistry teacher must analyze with great dedication are 
the experimental activities. Considering that experimental activities play an important 
role in science teaching due to their motivating character. In this sense, the present 
work aims to analyze the PNLD 2018 Chemistry textbooks, of how experimental 
activities are presented for the content of Collective Properties. It is a qualitative work 
which sought to analyze the chapter of the content of the Collective Properties of the 
6 books of PNLD 2018, based on the criteria established by Santos (2006), and criteria 
established by the MEC through the textbook guide PNLD 2018. A group of 15 criteria 
chosen and used to analyze the experimental activities present in the chemistry 
textbooks is presented. There are few experimental activities found in the books for 
the content of Colligative Properties, only one of the 6 Chemistry books analyzed has 
4 experimental activities, showing that the authors were concerned with the importance 
of experimental activities for teaching. Unlike the Chemistry book LQ5, which does not 
have any experimental activity, within the content of the colligative properties, 
demonstrating that for authors, experimentation does not have any role of great 
interest in the learning process for the student, disregarding the importance of 
experimental activity for the teaching presented. 
 
 
 
 
Keywords: Chemistry Textbook, Experimental Activities, Collective Properties 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 
O livro didático em dias atuais ainda exerce importante papel no ensino, por 

ser a principal ferramenta utilizada pelos professores. Para planejarem e 

ministrarem suas aulas (SANTOS 2006). Entretanto, os docentes se sentem 

inseguros durante o a escolha dos livros didáticos. Atualmente, há uma grande 

variedade de obras disponíveis para que cada professor opte pela que melhor 

convier a sua realidade escolar (SANTOS 2006).  

Portanto, a escolha do livro didático deve ser feita pelos professores de forma 

criteriosa, consciente, considerando diferentes aspectos relacionados à sua 

abordagem didática (SANTOS 2006). No contexto educacional contemporâneo 

exige, cada vez mais, um professor capaz de criar nos alunos experiências 

pedagógicas significativas, diversificadas e alinhadas com a sociedade na qual 

estão inseridas (BRASIL 1994). 

Dentro dessa perspectiva o professor assume um papel relevante no 

processo de ensino e aprendizagem. Sendo assim, saber avaliar os livros didáticos 

para poder escolher o material a ser utilizado em suas aulas é uma tarefa que o 

professor precisa saber. É necessário definir os critérios de análise que irão nortear 

de forma adequada um recurso que se torna fundamental para a vida dos alunos. 

No que se refere ao Ensino de Química, há uma quantidade de critérios que 

precisam ser observados na avaliação dos livros didáticos. Uma delas, que é o 

objeto de estudo nesta pesquisa, é a presença de atividades experimentais. Nesse 

sentido, o presente trabalho apresenta uma análise dos seis livros didáticos de 

Química aprovados pelo PNLD-2018. 

Considerando que as atividades experimentais desempenham um grande 

papel na importância no ensino de Química devido seu caráter motivador e lúdico 

(GIORDAN 1999). Neste trabalho, procura-se analisar as atividades experimentais 

sobre à temática das Propriedades Coligativas em livros didáticos de Química 

aprovados no PNLD-2018, optou-se por esta temática devido às afinidades e 

experiências dos autores nessa área do conhecimento e por tratar-se de um dos 

conceitos químicos que são difíceis de entender. Visto que suas definições 

operacionais envolvem a capacidade de compreender e relacionar muitas variáveis 

e de como interferem em fenômenos simples do cotidiano. 
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É relevante ressaltar que um dos critérios presente no guia do PNLD 2018 

de Química trata exatamente das atividades experimentais, o que demonstra que o 

próprio grupo de avaliadores do MEC atribui importância pelo tipo de atividade para 

a escolha de livros. 

Com base na literatura da área, este trabalho apresenta um grupo de critérios 

escolhidos e utilizados para analisar as atividades experimentais presente nos livros 

didáticos de química. Parte desses critérios pode ser utilizados para analisar 

qualquer tipo de atividades experimental. Esses critérios podem incentivar os 

professores a analisar livros didáticos a partir da perspectiva das atividades 

experimentais. Eles poderão selecionar livros que possuam experimentos 

plausíveis de realização em sala de aula. Neste sentido os professores ao promove 

as atividades práticas desenvolvem uma técnica eficaz para a formação de 

questões atuais que ocasionam a contextualização e a inspiração de interrogatório 

de investigação (GUIMARÃES, 2009). 

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral 

Análise apresentado as atividades experimentais para o conteúdo das 

propriedades coletivas do livro didático de química do PNLD 2018.  

 

1.1.2 Objetivo Específicos   

- Mostrar os critérios a ser utilizado para análise dos livros didáticos; 

- Analisar as atividades experimentais (existência e viabilidade); 

- Analisar a proposta da abordagem metodológica da atividade experimental; 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 A FUNÇÃO DO LIVRO DIDÁTICO 

 
O livro didático é uma ferramenta que pode contribuir para o processo ensino-

aprendizagem, e, geralmente, é utilizado como recurso aliado a outros materiais com 

notável importância como fonte de informações e conhecimentos que se referem ao 

espaço escolar. De acordo com Abreu, Gomes e Lopes (2005) o livro é apresentado 

como guia curricular, orientador da prática docente, por vezes com maior influência 

sobre as ações dos professores do que os próprios referenciais curriculares. Trata-se 

de um currículo escrito que visa a apresentar uma seleção de saberes e uma forma 

de organização, frequentemente prescritiva.  

Para Dias e Abreu (2006) o livro didático não é apenas um reprodutor das 

políticas curriculares, na medida em que o campo editorial se apropria das 

concepções das propostas oficiais e da prática e as reinterpreta de acordo com as 

suas próprias concepções e finalidades. 

            Oliveira, Guimarães e Bomény (1984, p. 111) consideram o livro didático como 

“parte do arsenal de instrumentos que compõem a instituição escolar, parte está, por 

sua vez, da política educacional, que se insere num contexto histórico e social”. De 

acordo com o programa, o livro didático é apresentado como um recurso básico para 

o aluno e fundamental para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem. 

O livro didático é um dos recursos pedagógicos no qual se apresentam os 

conteúdos de ensino de forma sistemática, para serem trabalhados pelas disciplinas 

escolares, separadamente. Com grande potencial no processo de ensino 

aprendizagem, esse material é orientador das práticas pedagógicas. Segundo Molina 

 
todo livro, em princípio, presta-se a ser utilizado para fins didáticos, isto é, em 
situação deliberadamente estruturada com objetivo de ensinar algo a alguém. 
Isso não significa, entretanto, que qualquer livro utilizado para fins didáticos 
possa ser considerado um livro didático. No presente trabalho, entende-se 
como tal, uma obra escrita (ou organizada, como acontece tantas vezes) com 
finalidade específica de ser utilizada numa situação didática, o que a torna 
em geral, anômala em outras situações. (MOLINA, 1987, p. 17). 
 
 

Segundo Choppin (2004), os livros didáticos desempenham quatro funções: a 

primeira delas é a função referencial, que tem relação à adequação do livro didático 

às propostas pedagógicas e ao currículo. A segunda é a função instrumental, onde o 

livro didático apresenta atividades que ajudam a assimilar o aprendizado. A terceira é 



16 
 

a função ideológica e cultural, onde o livro atua como objeto priorizado na criação da 

identidade, como marca do poder nacional; e por fim assume a função documental, 

onde se entende que o livro pode oferecer um grupo de documentos textuais, cuja 

análise possa ampliar a capacidade crítica do aluno. 

Compreende-se aqui que o livro didático é o local onde se encontram, de 

forma estruturada, os conhecimentos, as habilidades e os valores que serão 

transmitidos pelos professores às novas gerações. Tem como principal função 

apresentar os conteúdos de ensino. Esse material pedagógico vem se tornando uma 

ferramenta indispensável no processo ensino-aprendizagem e deve oferecer ao 

professor orientação para seu trabalho docente, não como único mecanismo do 

processo ensino aprendizagem, mas como uma importante ferramenta. 

 

2.2 O LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL 
 
 
A partir de 1930, conforme atesta Silva (2012), houve um grande incentivo para 

a produção didática nacional, movida principalmente pelo novo cenário político. 

Getúlio Vargas “preocupou-se em fortalecer a idéia de nação forte e unida” (SILVA, 

2012, p. 808). Economicamente, a crise de 1929 havia causado elevação no preço 

das importações de livros, forçando a produção de obras didáticas nacionais. 

Francisco Campos, ministro da Educação e da Saúde Pública em 1931, foi o 

responsável pela elaboração de uma proposta didática de cunho nacionalista. A partir 

de então, os livros didáticos passaram a ser produzidos em larga escala, com autores 

brasileiros, seguindo o programa nacionalista criado no início da década de 1930. 

Durante a década de 1930 que o Estado criou uma legislação específica para 

o livro didático, por meio da criação de um órgão público capacitado para legislar sobre 

tais assuntos: o Instituto Nacional do Livro – INL – órgão que tinha por função zelar e 

ampliar pela produção do livro didático no país. Com o decreto-lei n. 1006, de 

30/12/1938, foi criada a Comissão Nacional do Livro Didático – CNLD – “cujas 

atribuições envolviam o estabelecimento de regras para a produção, compra e 

utilização do livro didático” (MIRANDA; LUCA, 2004, p.124). Nesse momento, o livro 

didático é uma ferramenta essencial para concretização e reprodução ideológica do 

Estado Novo. 

Segundo Filgueiras, pode ser constatado que a CNLD, tinha, entre outras 

funções:  
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[...] examinar e autorizar o uso dos livros didáticos que deveriam ser adotados 
no ensino das escolas pré-primárias, primarias, normais, profissionais e 
secundárias de todo país. A CNLD deveria ser integrada por sete membros, 
designados pelo presidente da República, divididos em especializações: 
metodologia das línguas, metodologia das ciências e metodologia das 
técnicas. (FILGUEIRAS,2013, p.166) 

 

Em meados de 1966 Um acordo entre o Ministério da Educação (MEC) e a 

Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional (USAID) permite a 

criação da Comissão do Livro Técnico e Livro Didático (COLTED), com o objetivo de 

coordenar as ações referentes à produção, edição e distribuição do livro didático. O 

acordo assegurou ao MEC recursos suficientes para a distribuição gratuita de 51 

milhões de livros no período de três anos. Ao garantir o financiamento do governo a 

partir de verbas públicas, o programa adquiriu continuidade.  

Celeste Filho afirmou que o acordo entre Brasil e Estados Unidos fazia parte 

de uma aproximação proporcionada pela Organização dos Estados Americanos – 

OEA, por meio da OEA que, pressionados pelo país norte-americano, seus 

integrantes receberam a proposta de fazer uma revisão em seus livros didáticos com 

o objetivo de obter uma reforma educacional entre os países membros, a OEA propôs 

o controle estatal dos conteúdos dos livros de História, no que foi prontamente acatada 

pela ditadura militar brasileira. (CELESTE FILHO, 2010). 

No ano de 1967, foi criada a Fundação nacional do material escolar – FENAME 

– por meio da lei n. 5327/67. Nesse momento, o Brasil passava por uma ampliação 

da rede escolar, proporcionada pela implantação parcial da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional – LDB – de 1961. Isto provocou um aumento de crianças que 

não tinham como pagar pelos altos preços dos livros didáticos do Ensino Primário e 

Secundário. Neste contexto, a FENAME produzia materiais didáticos e os distribuía a 

todo o país a preço de custo (FILGUEIRAS, 2013). 

Em 1976 foi encerrado o INL, tornando-se a FENAME responsável pelo 

Programa do Livro Didático – PLD. A FENAME mesclava, assim, a função de 

produtora de livros didáticos e financiadora do mercado editorial privado. Com tal 

fusão, a FENAME tornou-se uma das mais importantes instituições no âmbito 

educacional do MEC.” (FILGUEIRAS, 2013). 

Durante os anos 1980, novos ares de democracia começaram a soprar em 

terras brasileiras e, nesse momento, as mudanças também adentraram o campo 
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escolar. Em 1983, a FENAME foi incorporada pela Fundação de Assistência ao 

Estudante – FAE – que tomou o PLIFED sob sua administração. Seguindo o rumo de 

uma tímida democracia em ascensão, o PLIFED deu lugar em 1985 ao Programa 

Nacional do Livro Didático – PNLD. Durante o período da criação do PNLD, que traz 

diversas mudanças, como: 

Indicação do livro didático pelos professores; Reutilização do livro, implicando 
a abolição do livro descartável e o aperfeiçoamento das especificações 
técnicas para sua produção, visando maior durabilidade e possibilitando a 
implantação de bancos de livros didáticos; Extensão da oferta aos alunos de 
1ª e 2ª série das escolas públicas e comunitárias; Fim da participação 
financeira dos estados, passando o controle do processo decisório para a 
FAE e garantindo o critério de escolha do livro pelos professores. 

 

Miranda e Luca, afirmam que  

 

a partir desse momento, progressivamente foram sendo incluídas no 
programa as distintas disciplinas componentes do currículo escolar e o 
programa foi se delineando no sentido de incorporar os professores no 
processo de escolha dos livros didáticos. ( MIRANDA e LUCA (2004, p. 126) 

 

 Concordando com Fernandes (2011), que: O PNLD é um programa de 

referência para a compreensão do processo de redemocratização brasileira, no 

campo da política educacional, posto que vem atravessando todos os governos nos 

últimos 35 anos da história da educação brasileira. 

No ano de 2003, foi criado o Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino 

Médio (PNLDEM), porém, contemplando então apenas as disciplinas de Português e 

Matemática e proporcionando a distribuição completa desses livros para todas as 

regiões do país somente em 2005. As demais disciplinas foram incorporadas de forma 

progressiva, sendo que em 2007 foram distribuídos os livros de Biologia, de História 

e de Química. Em 2008 abrangeram os livros de Física e de Geografia. Esses livros 

são entregues hoje trienalmente e de forma reutilizável. As disciplinas de Filosofia, 

Sociologia e Inglês passaram a ter livros didáticos distribuídos nas escolas a partir de 

2010 e a disciplina de Artes somente a partir de 2015. Atualmente, os livros didáticos 

também podem ser encontrados de forma digitalizada, o que facilita a preparação de 

aulas com recursos tecnológicos. 
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2.3 O PNLD 2018 E OS CRITÉRIOS DE ESCOLHA DO LIVRO DIDÁTICO 
 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) surgiu diante da necessidade 

de analisar os livros que são utilizados pelas escolas da rede pública. A intenção é a 

de promover melhorias e oferecer materiais de qualidades aos beneficiados durante 

o período escolar, os professores e estudantes (BRASIL, 2016a). O PNLD se 

consolidou a partir do ano de 1985 e passou por diversas modificações até o seu 

estado atual. Como benefício deste programa os estudantes da rede pública do ensino 

fundamental e do ensino médio podem ter acesso aos livros didáticos gratuitamente. 

Os livros adotados são selecionados pelos professores das escolas inscritas no 

programa. (MAIA et al., 2011). 

O livro didático segundo o Guia de Livros Didáticos de Química PNLD 2018, é 

um importante instrumento para que professores e professoras de todas as áreas 

desenvolvam seu trabalho nas escolas de Educação Básica. Esse instrumento, no 

âmbito do PNLD, tem sido continuamente aperfeiçoado para trazer não apenas os 

conteúdos escolares, mas, também, para auxiliar os/as docentes na construção de 

estratégias didático-pedagógicas para o seu ensino. No caso da Química, os livros 

didáticos apresentam conceitos, procedimentos e informações sobre a ciência, a 

tecnologia, o ambiente, a indústria, entre outros. A abordagem presente nos livros 

didáticos pode contribuir para que os(as) estudantes percebam as relações entre os 

níveis macroscópico, teórico e representacional, que são próprios do conhecimento 

químico.  

Outro aspecto a ser considerado na constituição desse componente curricular 

é a articulação entre três níveis de conhecimento: o empírico, o teórico e a linguagem, 

sendo que os dois últimos são mutuamente constituídos. Considerando as relações 

pedagógicas, há conjuntos de conteúdos que configuram conceitos e práticas, 

focando especificamente o estudo de materiais, a dimensão energética envolvida nas 

suas transformações, bem como os modelos explicativos voltados para a dimensão 

microscópica da constituição da matéria, que são importantes e devem estar 

presentes nos livros didáticos de Química. 

O Guia de Livros Didáticos de Química do PNLD 2018 resulta de um trabalho 

intenso realizado por uma equipe de especialistas no ensino de Química, professores 

e professoras que atuam em instituições de Ensino Superior ou na Educação Básica. 
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Para tanto, essa equipe considerou a trajetória do ensino de Química nas escolas 

públicas brasileiras nos últimos anos, como também, o avanço nos estudos 

acadêmicos que visam ao melhoramento da formação de professores e professoras 

dessa disciplina e de seu ensino nas escolas do país. 

Os professores são auxiliados no momento de escolha pelo Guia de Livros 

Didáticos, um material que apresenta resenhas das coletâneas dos livros didáticos 

que foram avaliados e aprovados por equipes de profissionais do Ministério da 

Educação (MEC) que trabalham em prol do PNLD, na tentativa de facilitar a escolha 

do livro que será adotado pela instituição (BRASIL, 2011). Esse documento informa 

que o PNLD estabelece critérios para avaliação das obras inscritas no programa, e 

cada livro deve estar de acordo com estes critérios para serem aprovados e 

disponíveis para distribuição nas escolas. Esses livros também devem abordar 

conteúdos que condizem com o currículo escolar previsto para os anos letivos. Dessa 

forma, a avaliação dos livros didáticos de Química é baseada nos conteúdos do 

componente curricular Química (BRASIL, 2016). 

Para avaliação dos livros didáticos de Química, foram considerados critérios 

que abrangeram desde a legislação educacional brasileira até aspectos específicos 

do conhecimento químico e seu ensino. 

Segundo o Guia de Livros Didáticos de Química PNLD 2018, os princípios e 

critérios de avaliação das obras consideram a Química como um conjunto de 

conhecimentos, práticas e habilidades, voltados à compreensão do mundo material 

nas suas diferentes dimensões, incluindo o contexto social de produção econômica. 

Assim, as relações sociais no mundo do trabalho, marcadas por processos de 

produção ligados à indústria química, bem como aos processos ambientais de 

geração, descarte e tratamento de resíduos, devem integrar esse conjunto de 

conhecimentos, suas práticas e habilidades. 

Segundo Lopes (1993) um pressuposto para análise de livros didáticos de 

química é o alto grau de fidelidade em relação aos conteúdos ensinados em sala de 

aula. Analisar o livro didático é analisar o conteúdo específico de determinada 

disciplina ensinada no país. Em outro trabalho, a autora, ao analisar os livros didáticos 

de química, faz uma crítica ao afirmar que os autores de livros didáticos, ao buscar 

facilitar o processo de ensino acabam exagerando no uso de metáforas e analogias 

em detrimento dos conceitos reais (LOPES, 1990). Acabam distanciando o aluno do 
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conhecimento científico ao instrumentalizar o assunto de forma pronta. Trata-se de 

um conhecimento adquirido em uma experiência primeira, sem aprofundamento. Isso 

acaba distanciando o aluno do verdadeiro conhecimento de referência. 

De acordo com Santos (2006), alguns critérios devem ser observados na 

escolha dos livros didáticos de Química, destacando-se: ilustrações existentes no livro 

didático; diagramas, editoras, conteúdos; vocabulário; livro do professor; atividades 

práticas; condições memoráveis da criação do saber; condições sociáveis; contexto 

da química; assunto de química e procedimentos metodológicos. 

 

2.4 O PAPEL DA EXPERIMENTAÇÃO QUÍMICA NOS LIVROS DIDÁTICOS  
 

A experimentação é uma dimensão fundamental para a construção de 

conceitos químicos. Ela pode auxiliar os estudantes para que se envolvam na busca 

de respostas às questões colocadas pelos professores através dos experimentos.    

No entanto, é importante observar que não é qualquer atividade experimental que é 

adequada à Educação Básica. Considerando o contexto escolar que é tão diferente 

dos ambientes controlados dos laboratórios de pesquisa ou nas indústrias, é 

fundamental considerar os riscos, o descarte correto dos reagentes e sua substituição 

por materiais e reagentes mais adequados e menos nocivos para serem utilizados na 

escola. 

A experimentação no ensino de Química se tornou um recurso utilizado como 

estratégia de ensino a algum tempo, na tentativa de contribuir para o processo ensino-

aprendizagem relacionando fenômenos e teorias. Silva, Machado e Tunes (2010) 

comentam que, as teorias permitem explicar fatos e fenômenos observados no mundo 

real, e dessa forma as atividades experimentais não devem ser realizadas para 

comprovação de teorias. 

Binsfeld e Auth (2011) enfatizam que a experimentação tem uma função 

importante no ensino de ciências, pois precisa estabelecer uma ligação entre os 

conceitos teóricos abordados em sala de aula com as observações dos fenômenos 

apresentados por essa forma de atividade, na busca de propor possíveis explicações 

científicas, além de articular a construção das informações conceituais com aspectos 

que estejam dentro do contexto sociocultural dos estudantes. 
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De acordo com, (SILVA; MACHADO; TUNES, 2010), uma atividade 

experimental de caráter investigativo é aquela capaz de compreender em seus 

objetivos a capacidade de generalização e previsão de uma teoria, tornando um 

experimento simples numa possível investigação. Uma atividade demonstrativo-

investigativa pode facilitar a introdução de diversos conceitos por meio da observação 

de fenômenos simples e uma explicação teórica que relacione esses fenômenos. 

(MELO, 2015). 

A experimentação no Ensino de Química, no processo de ensino aprendizagem 

tem sua importância justificada quando se considera sua função pedagógica de 

auxiliar o aluno na compreensão de fenômenos e conceitos químicos. A clara 

necessidade dos alunos se relacionarem com os fenômenos sobre os quais se 

referem os conceitos justifica a experimentação como parte do contexto escolar, sem 

que represente uma ruptura entre a teoria e a prática (PLICAS et. al., 2010). 

É fundamental que a experimentação seja programada, com objetivos 

característicos, onde o estímulo do aluno seja observado com relevância para que 

aconteça o aprendizado. 

Um trecho de Chassot (2003) que chama a atenção para os perigos do 

reducionismo, do fazer pelo fazer, nessa modalidade de aulas práticas em laboratórios 

que hoje se tornou um modismo. Isto porque muitas vezes, os alunos vão ao 

laboratório simplesmente fazer experiências, desconexas até mesmo com o que está 

sendo estudado na disciplina. Pois, muitos são os professores desinteressados pela 

real aprendizagem dos seus alunos, que ficam apenas no “faz de conta” de ensinar 

(TREVISAN, 2008). As principais funções e a importância da experimentação na 

ciência, levam a três tipos básicos de resposta: as de cunho epistemológico, que 

assumem que a experimentação serve para comprovar a teoria, revelando a visão 

tradicional de ciências; as de cunho cognitivo, que supõem que as atividades 

experimentais podem facilitar a compreensão do conteúdo; e as de cunho moto-

vocacional, que acreditam que as aulas práticas ajudam a despertar a curiosidade ou 

o interesse pelo estudo (BUENO et. al., 2007). 

Muitos livros didáticos modernos apresentam propostas com muitas aulas 

práticas, e essas são expostas de maneiras variadas, a partir dos conceitos mais 

conhecidos, roteiros e métodos para a execução das atividades, até as apresentações 

de experimentos, tais como os trabalhos a serem seguidos por relatórios, ilustrações 
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ou fotografias, mostrando existir um atual meio de preparar e interpretar as aulas 

práticas de Química no ensino escolar. Neste sentido, o estudante não mais realiza a 

prática, seguindo apenas a metodologia utilizada pelo professor, passando a ser o 

leitor do conteúdo e da ilustração acerca das ocorrências incluídas nas aulas práticas 

(NUNES e FERREIRA, 2010). 

Machado e Mol (2008), observando livros didáticos do ensino médio, 

verificaram a incoerência dos roteiros experimentais propostos. Estes normalmente 

estão no fim do conteúdo do livro ou apenas no manual do professor, havendo uma 

carência de características investigativas. Em muitos casos, há uma ausência de 

transparência e de esclarecimentos essenciais, o que complica a realização das 

experimentações. 

Santos e Mól (2006) destacam que, uns dos fatores de análise do livro didático 

de química são as atividades experimentais. Os experimentos presentes no LDQ 

devem ser simples, com equipamentos básicos de laboratórios ou com equipamentos 

variados de pequeno valor. Mas, independentemente do equipamento aplicado, o 

mais indicado, de acordo com as pesquisas, é que estas atividades sejam 

investigativas e problematizadoras. Os experimentos no livro didático de química 

devem destacar o progresso dos resultados alcançados nas práticas. Os valores 

alcançados não devem ser necessariamente os aguardados. 
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3. METODOLOGIA 
 

Este trabalho é de caráter qualitativo, pressupõe uma análise e interpretação 

dos critérios para a escolha dos livros didáticos. Segundo Malhotra et al (2005) o 

objetivo da pesquisa qualitativa é a obtenção da compreensão qualitativa do 

problema. A mostra é tomada por um número pequeno de casos. A coleta dos dados 

não é estruturada e sua análise não é estatística. Para Gil (1999), o uso dessa 

abordagem propicia o aprofundamento da investigação das questões relacionadas ao 

fenômeno em estudo e das suas relações, mediante a máxima valorização do contato 

direto com a situação estudada, buscando-se o que era comum, mas permanecendo, 

entretanto, aberta para perceber a individualidade e os significados múltiplos. 

Neste sentido, buscou-se analisar como as atividades experimentais estão 

propostas nos livros de Química do 2º ano do ensino Médio aprovados pelo PNLEM 

2018 para o conteúdo das propriedades coligativas. Trata-se de uma análise de 

conteúdo, que na visão de Santos, Soares e Fontoura (2004), a análise de conteúdo 

refere-se a uma compreensão pessoal do pesquisador com relação aos dados. 

Quadro 01: Dados de todos os livros de Química do PLND 2018 

Livro Autor(es) Editora Volume  
analisado 

Química  
0020P18123 

LQ1 
 

Editora Ática 
2a edição - 2016 

Volume 2 

Química 
0041P18123 

LQ2 
 

Editora Scipione  
3a Edição - 2016 

Volume 2 

Ser 
Protagonista 

Química 
0074P18123 

LQ3 
 

Editora SM 
3a edição - 2016 

Volume 2 

Vivá – Química 
0153P18123 

LQ4 
 

Editora Positivo 
1a Edição - 2016 

Volume 2 

Química 
0185P18123 

LQ5 
 

Editora Moderna 
1a Edição - 2016 

Volume 2 

Química 
Cidadã 

0206P18123 

LQ6 
 

Editora AJS 
3a edição - 2016 

Volume 2 

Fonte: http://www.fnde.gov.br/pnld-2018/ 
 

http://www.fnde.gov.br/pnld-2018/
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Iniciou-se a leitura e análise das atividades experimentais para o assunto das 

propriedades coligativas, nos 6 livros escolhidos no PNLEM 2018, utilizando como 

base a ficha de avaliação do PNLEM 2018. Foi feito uma seleção dos principais 

critérios presente na ficha e elegendo quais seriam os mais relevantes, para a análise 

de um livro didático, conforme pode ser observada no Quadro 01.  

  

Quadro 02: Critérios que seriam utilizados para análise dos livros didáticos, (ficha de 
avaliação do PNLEM 2018). 

Critérios Descrição 

1 Atende às normas do acordo ortográfico da língua portuguesa. 

 

2 

Adequa sua estrutura editorial e do projeto gráfico a seus objetivos 
didáticos-pedagógicos. 

 

3 

 

Promove a construção de conhecimentos socialmente relevantes, tanto 
para participação cidadã na vida pública, quanto para a inserção no 
mundo do trabalho e no prosseguimento dos estudos. 

 

4 

Situa os conceitos químicos em diferentes contextos e/ou situações da 
vivência cotidiana. 

 

5 

Apresenta de modo correto, contextualizado e atualizado conceitos, 
princípios, informações e procedimentos químicos. 

 

6 

Contempla a abrangência teórico-conceitual da química (história da 
ciência, CTSA, experimentação, etc). 

 

7 

Estimula o estudante para desenvolver habilidades de comunicação 
científica, inclusive de forma oral, proporcionando oportunidades de 
leitura e de produção de textos diversificados. 

 

8 

Apresenta experimentos adequados à realidade escolar, previamente 
testados e com periculosidade controlada, ressaltando a necessidade de 
alertas acerca dos cuidados específicos necessários para cada 
procedimento, indicando o modo correto para o descarte dos resíduos 
produzidos em cada experimento. 

 

9 

Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação que se 
alinha com uma perspectiva investigativa, que contribua para que os 
jovens pensem a ciência como campo de construção de conhecimento 
permeado por teoria e observação, pensamento e linguagem. 

 

10 

Rompe com uma abordagem metodológica baseada em atividades 
didáticas que enfatizam exclusivamente aprendizagens mecânicas, com 
a mera memorização de fórmulas, nomes e regras, de forma 
descontextualizadas. 
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11 

Valoriza em suas atividades a necessidade de leitura e compreensão de 
representações nas suas diferentes formas, equações químicas, 
gráficos, esquemas e figuras a partir do conteúdo apresentado. 

 

12 

Favorece a perspectiva interdisciplinar na abordagem dos conteúdos, 
incluindo referências a interfaces pedagógicas entre áreas afins e com 
outras áreas do conhecimento. 

 

13 

Valoriza a construção do conhecimento químico a partir de uma 
linguagem constituída por representações e símbolos especificamente 
significativos para essa ciência e que necessitam ser mediados na 
relação pedagógica. 

Fonte: http://www.fnde.gov.br/pnld-2018/  

 

Analisar um livro didático a partir de todos esses critérios é difícil e requer 

muito tempo. O contexto de avaliação para a escolha dos livros aprovados no PNLEM 

é bem diferente. Nos programas do MEC, as avaliações são realizadas em várias 

fases por uma equipe de especialistas da área de ensino de química.  

Neste sentido utilizou-se os critérios adotados por SANTOS e MÓL em sua 

Planilha para Avaliação de Livro de Didáticos de Química – PLANLDQ (SANTOS e 

MÓL 2006), conforme pode ser observado no Quadro 02. 

 

Quadro 03: Principais grupos de critérios de avaliação da PLANLDQ 

1 
Aspectos visuais – ilustrações (fotografias, esquemas, gráficos etc.) 

2 
Aspectos gráficos e editoriais (organização da obra) 

3 
Linguagem dos textos 

4 Livro do professor (fundamentação da obra e informações 
complementares) 

5 
Atividades experimentais (existência e viabilidade) 

6 
Aspectos históricos da construção do conhecimento químico 

7 
Aspectos sociais 

8 
Abordagem e contextualização (Ciência Tecnologia e Sociedade -CTS) 

9 Conteúdo químico (precisão e atualização) 

Fonte: Planilha de Avaliação de Livros Didáticos de Química para o Ensino Médio, Sandra 

Maria de Oliveira Santos, 2006, na sua dissertação, p 179 

 

http://www.fnde.gov.br/pnld-2018/
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 Comparando a ficha de avaliação do PNLEM e a PLANLDQ se chegou ao 

Quadro 03 que apresenta os critérios de analise que estão presentes na PLANLDQ 

para as atividades experimentais presente nos livros didáticos em questão. 

 

 

Quadro 04: Planilha para Avaliação de Livros Didáticos de Química (PLANLDQ), no 
critério sobre as atividades experimentais 

 

5. Atividades experimentais       

5.1 Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações do roteiro 

5.2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a compreensão dos 
conteúdos  

5.3 Enfocam o trabalho cooperativo 

5.4 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem apresentar os     resultados 
esperados 

5.5 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais equivocadas 

5.6 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática 

5.7 Realçam a diversidade de métodos de produção científica 

5.8 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre possíveis perigos 

5.9 Não trazem riscos à integridade física dos alunos 

5.10 Sugerem procedimentos para descarte dos resíduos ou orientações para 
reutilização  

5.11 Propõem a utilização de materiais alternativos para a execução dos 
experimentos 

5.12 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, minimizando os 
gastos 

5.13 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes 
Fonte: Planilha de Avaliação de Livros Didáticos de Química para o Ensino Médio, Sandra 

Maria de Oliveira Santos, 2006, na sua dissertação, p 183 

 
Para o início da análise, foi utilizada os critérios das atividades experimentais 

presente na ficha de Avaliação da PLANLD de Santos 2006 e alguns critérios da ficha 

de avaliação do PNLEM 2018, para construção de uma nova ficha de critérios para 

análise dos experimentos dos livros didáticos., como mostra o quadro 05. 
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Quadro 05: Ficha de avaliação de atividades experimentais presentes nos livros 

didáticos de Química, proposta neste trabalho. 

 

Ficha de Avaliação de Atividades experimentais relacionadas às propriedades 
coligativas presentes nos livros didáticos 

Livro  

Quantidade de atividades experimentais voltada para propriedades 
coligativas 

 

 N P S 

1  Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações 
do roteiro 

   

2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a 
compreensão dos conteúdos 

   

3 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem 
apresentar os resultados esperados 

   

4 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática    

5 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre 
possíveis perigos 

   

6 Não trazem riscos à integridade física dos alunos    

7 Apresenta experimentos adequados à realidade escolar, 
previamente testados e com periculosidade controlada 

   

8 Indicando o modo correto para o descarte dos resíduos 
produzidos em cada experimento. 

   

9 Propõem a utilização de materiais alternativos para a 
execução dos experimentos 

   

10 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, 
minimizando os gastos 

   

11 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes    

12 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais 
equivocadas 

   

13 Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação 
que se alinha com uma perspectiva investigativa 

   

14 Realçam a diversidade de métodos de produção científica    

15 Enfocam o trabalho cooperativo    
Fonte: Adaptada de Santos, 2006 e PNLD, 2018 

 (N = Não, S = Sim, P = Parcialmente) 
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4. RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

Para a realização do presente trabalho, foram usados os 6 livros didáticos 

aprovados pelo PLND (2018) de Química do 2º ano do ensino Médio. O Quadro 05 

seguintes apresenta as referências dos livros analisados. 

Para cada um dos livros analisados, as atividades experimentais presente nos 

capítulos relacionados as propriedades coligativas. A partir dos roteiros dos 

experimentos encontrado, foi preenchido uma ficha de avaliação mostrada no quadro 

04, para cada livro analisado. 

Então busquei características gerais e especificas sobre os experimentos 

apresentados nos livros. Por fim, uma foi feita uma breve comparação entre os 6 livros, 

comparação essa feita não para mostrar qual dos livros e melhor, e sim para mostrar 

as características comuns e as diferenças entre as atividades experimentais nos 6 

livros analisados. 

 

4.1 Análise da Atividade Experimental para o conteúdo das Propriedades 
Coligativa do LQ 1 
 

No livro analisado, o conteúdo de propriedades coligativas está no capítulo 5, 

que começa na página 100 e termina na página 121. Possui apenas um experimento, 

está na página 112 relacionado ao assunto de Crioscopia, um número considerado 

muito pequeno de atividade experimental para o todo o capítulo das propriedades 

coligativas. Possui 3 seções chamadas de curiosidades, que faz parte dos assuntos 

interligados as propriedades coligativas. 

O experimento analisado é bem simples e de fácil execução, por isso pode ser 

feito individualmente. A sua simplicidade é um ponto interessante, não existem 

nenhuma proposta de trabalhos em grupos. As questões para discussão são 

claramente individuais. 

O professor com sua criatividade pode até criar outras atividades experimentais 

em grupo baseando-se na proposta do experimento do livro. No entanto, isso não é 

sugerido no livro. 

 Sobre os resultados do experimento, não são apresentados antes de sua 

realização. Fazendo com que o aluno registre e reflita sobre o que foi aconteceu 

durante a sua execução. Na figura 01 mostra o roteiro da atividade experimental. 
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Figura 01: Fonte: Livro – Química V2, Autora Martha Reis, p.112 (2016) 
 

Apesar do número pequeno de atividade experimental neste conteúdo, 

percebe-se a necessidade de cautela ao ser utilizado. O professor precisaria planejar 

outros tipos de experimentos para enriquecer o conteúdo de propriedades coligativas. 

Então utilizando a ficha de avaliação das atividades experimentais relacionadas 

as propriedades coligativas, criada para análise dessas atividades chegamos aos 

seguintes resultados: 

 

Ficha de Avaliação de Atividades experimentais relacionadas às propriedades 
coligativas presentes nos livros didáticos 

Livro LQ 1 Química V2 - 2016 

Autor(es) Martha Reis 

Quantidade de atividades experimentais voltada para propriedades 
coligativas 

1 

Critérios a ser avaliados N P S 

1  Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações 
do roteiro 

  x 

2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a 
compreensão dos conteúdos 

 x  

3 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem 
apresentar os resultados esperados 

  x 

4 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática   x 
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5 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre 
possíveis perigos 

x   

6 Não trazem riscos à integridade física dos alunos   x 

7 Apresenta experimentos adequados à realidade escolar, 
previamente testados e com periculosidade controlada 

  x 

8 Indicando o modo correto para o descarte dos resíduos 
produzidos em cada experimento. 

x   

9 Propõem a utilização de materiais alternativos para a 
execução dos experimentos 

  x 

10 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, 
minimizando os gastos 

x   

11 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes x   

12 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais 
equivocadas 

 x  

13 Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação 
que se alinha com uma perspectiva investigativa 

  x 

14 Realçam a diversidade de métodos de produção científica x   

15 Enfocam o trabalho cooperativo x   

(N = Não, S = Sim, P = Parcialmente) 
 

 

 

4.2 Análise da Atividade Experimental para o conteúdo das Propriedades 
Coligativa do LQ 2 
 

No livro analisado, o conteúdo de propriedades coligativas está no capítulo 6, 

tem início na página 248 e fim na página 269. O que chama atenção são os títulos de 

cada assunto relacionado com as propriedades coligativa, são títulos diferentes dos 

presentes nos outros livros analisados. Composto de 4 experimentos; O primeiro está 

na página 249 relacionado ao assunto titulado a pressão e líquidos. O segundo está 

na página 254 relacionado ao assunto titulado a observando as temperaturas de 

ebulição de soluções. O terceiro está na página 256 relacionado ao assunto titulado a 

observando o congelamento de soluções. O último está na página 258 relacionado ao 

assunto titulado a alimentos e soluções, um número considerado razoável, para o todo 

o capítulo das propriedades coligativas, comparando com outros livros. 

As atividades experimentais estão numas seções chamadas de investigação, 

que estão juntos com as outras atividades teóricas dos assuntos interligados as 

propriedades coligativas. 
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Os experimentos analisados são bem simples e de fácil execução, por isso 

pode ser feito individualmente ou em grupos. A sua simplicidade é um ponto 

interessante, possui proposta de trabalhos em grupos. As questões para discussão 

são claramente individuais e podem ser feitas em grupos. 

Como pode ser analisado o professor com sua criatividade pode até criar outras 

atividades experimentais em grupo baseando-se na proposta do experimento do livro. 

No entanto, isso não é sugerido no livro. 

Sobre os resultados das atividades experimentais, não são apesentados antes 

de sua realização. Nesta questão, os alunos devem prever o que vai ocorrer no 

experimento. Na figura 02, 03, 04 e 05, mostra o roteiro das atividades experimentais. 
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          Figura 02: Fonte, Livro – Química V 2, Autores Andréa Horta Machado 

Eduardo Fleury Mortimer, p.249 (2016) 
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Figura 03: Fonte, Livro – Química V 2, Autores Andréa Horta Machado 

Eduardo Fleury Mortimer, p.254 (2016) 
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Figura 04: Fonte, Livro – Química V 2, Autores Andréa Horta Machado 

Eduardo Fleury Mortimer, p.256 (2016) 
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Figura 05: Fonte, Livro – Química V 2, Autores Andréa Horta Machado 

Eduardo Fleury Mortimer, p.258 (2016) 
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Com um número bem maior de atividades experimentais neste livro, novamente 

percebe-se a necessidade de cautela ao ser utilizado. Com isso o professor precisaria 

planejar outros tipos de experimentos para enriquecer o conteúdo de propriedades 

coligativas. 

Então novamente utilizando a ficha de avaliação das atividades experimentais 

relacionadas as propriedades coligativas, criada para análise dessas atividades 

chegamos aos seguintes resultados: 

 

Ficha de Avaliação de Atividades experimentais relacionadas às propriedades 
coligativas presentes nos livros didáticos 

Livro Química V 2 - 2016 

Autor(es) Andréa Horta Machado 
Eduardo Fleury Mortimer 

Quantidade de atividades experimentais voltada para propriedades 
coligativas 

4 

Critérios a ser avaliados N P S 

1  Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações 
do roteiro 

  x 

2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a 
compreensão dos conteúdos 

  x 

3 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem 
apresentar os resultados esperados 

  x 

4 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática   x 

5 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre 
possíveis perigos 

  x 

6 Não trazem riscos à integridade física dos alunos  x  

7 Apresenta experimentos adequados à realidade escolar, 
previamente testados e com periculosidade controlada 

  x 

8 Indicando o modo correto para o descarte dos resíduos 
produzidos em cada experimento. 

x   

9 Propõem a utilização de materiais alternativos para a 
execução dos experimentos 

  x 

10 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, 
minimizando os gastos 

 x  

11 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes x   

12 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais 
equivocadas 

 

 x  

13 Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação 
que se alinha com uma perspectiva investigativa 

  x 
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14 Realçam a diversidade de métodos de produção científica x   

15 Enfocam o trabalho cooperativo   x 

(N = Não, S = Sim, P = Parcialmente) 
 

 

4.3 Análise da Atividade Experimental para o conteúdo das Propriedades 
Coligativa do LQ 3 
 
 

 

Neste livro, o conteúdo de propriedades coligativas está no capítulo 2, que 

começa na página 34 e finaliza na página 49. Possui apenas 1 experimento, que se 

encontra na página 43 relacionado ao conteúdo intitulado de osmose, possui um 

número considerado muito baixo, para o todo o capítulo das propriedades coligativas, 

roteiro da atividade experimental ocupa apenas uma página. 

A atividade experimental está numa seção chamada de atividade experimental, 

que está entre o texto com as outras atividades teóricas dos assuntos interligados as 

propriedades coligativas. 

O experimento analisado possui uma excursão simples, por isso pode ser feito 

individualmente ou em grupos. A sua simplicidade é um ponto interessante, possui 

proposta de trabalhos em grupos. As questões para discussão são claramente 

individuais e podem ser feitas em grupos. 

Por ser simples o professor pode usar da sua criatividade para criar outras 

atividades experimentais em grupo ou até mesmo individual, baseando-se na proposta 

do conteúdo sobre as propriedades coligativas. No entanto, isso não é sugerido no 

livro. 

Sobre os resultados das atividades experimentais, não são apresentados antes 

de sua realização. Nesta questão, os alunos devem prever o que vai ocorrer no 

experimento. Na figura 06, mostra o roteiro da atividade experimental. 
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Figura 06: Fonte, Livro – Ser Protagonista - Química V 2, p.43 (2016) 
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O número de atividades experimentais neste livro, é, bem baixo apena uma, 

então o papel do professor é fundamental, portanto, percebe-se a necessidade de 

cautela ao ser utilizado. O professor precisaria planejar outros tipos de experimentos 

para enriquecer o conteúdo de propriedades coligativas. 

 Utilizando a ficha de avaliação das atividades experimentais relacionadas as 

propriedades coligativas, criada para análise dessas atividades chegamos aos 

seguintes resultados: 

 

Ficha de Avaliação de Atividades experimentais relacionadas às propriedades 
coligativas presentes nos livros didáticos 

Livro Ser Protagonista – Química V2 - 20016 

Autor(es) Aline Thaís Bruni, Ana Luiza Petillo Nery, André Amaral Goncalves 

Bianco, Júlio Cezar Foschini Lisboa, Henrique Rodrigues, Kátia 

Santina, Lia Monguilhott Bezerra, Paulo A. G. Bianco, Rodrigo 

Marchiori Liegel, Simone Garcia De Ávila, Simone Jaconetti Ydi, 

Solange Wagner Locatelli, Vera Lúcia Mitiko Aoki 

 
Quantidade de atividades experimentais voltada para propriedades 
coligativas 

1 

Critérios a ser avaliados N P S 

1  Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações 
do roteiro 

  x 

2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a 
compreensão dos conteúdos 

 x  

3 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem 
apresentar os resultados esperados 

  x 

4 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática   x 

5 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre 
possíveis perigos 

  x 

6 Não trazem riscos à integridade física dos alunos  x  

7 Apresenta experimentos adequados à realidade escolar, 
previamente testados e com periculosidade controlada 

  x 

8 Indicando o modo correto para o descarte dos resíduos 
produzidos em cada experimento. 

  x 

9 Propõem a utilização de materiais alternativos para a 
execução dos experimentos 

  x 

10 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, 
minimizando os gastos 

  x 

11 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes x   

12 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais 
equivocadas 

 

 x  



41 
 

13 Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação 
que se alinha com uma perspectiva investigativa 

  x 

14 Realçam a diversidade de métodos de produção científica 
 

x   

15 Enfocam o trabalho cooperativo x   

(N = Não, S = Sim, P = Parcialmente) 
 

 
 
 

4.4 Análise da Atividade Experimental para o conteúdo das Propriedades 
Coligativa do LQ 4 
 
 

 

No contexto o livro analisado, o conteúdo de propriedades coligativas está no 

capítulo 4, que se inicia na página 62 e tem como fim a página 93. Possui apenas 1 

experimento está na página 81 relacionado ao conteúdo titulado de osmose, 

novamente um número considerado muito baixo, para o todo o capítulo das 

propriedades coligativas, o seu roteiro de atividade experimental ocupa apenas uma 

página. 

A sua atividade experimental está numa seção intitulada de química; prática e 

reflexão, que está entre o texto com as outras atividades teóricas dos assuntos 

interligados as propriedades coligativas. 

Com tudo o experimento analisado possui uma simplicidade na sua execução, 

por isso pode ser feito individualmente, esse é um ponto interessante. Não possui 

proposta de trabalhos em grupos. As questões para discussão são claramente 

individuais. 

Novamente por ser simples o professor deve usar da sua criatividade para criar 

outras atividades experimentais, baseando-se na proposta do conteúdo sobre as 

propriedades coligativas. No entanto, isso não é sugerido no livro. 

Os resultados das atividades experimentais, não são apresentados antes de 

sua realização. Nesta questão, os alunos são convidados a refletir sobre o que 

aconteceu durante a realização do experimento. Na figura 07, mostra o roteiro da 

atividade experimental. 
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Figura 07: Fonte, Livro – , Vivá – Química V2, Autores, Novais e Tissoni,  p.81 (2016) 
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Deparamos novamente com um número relativamente pequeno apena sum 

experimento. Neste momento o conhecimento do professor é fundamental, portanto, 

percebe-se a necessidade de cautela ao ser utilizado. O professor precisaria planejar 

outros tipos de experimentos para enriquecer o conteúdo de propriedades coligativas. 

 Portanto utilizando a ficha de avaliação das atividades experimentais 

relacionadas as propriedades coligativas, criada para análise dessas atividades 

chegamos aos seguintes resultados: 

 

Ficha de Avaliação de Atividades experimentais relacionadas às propriedades 
coligativas presentes nos livros didáticos 

Livro Vivá – Química V2 - 20016 

Autor(es) Novais e Tissoni  

Quantidade de atividades experimentais voltada para propriedades 
coligativas 

1 

Critérios a ser avaliados N P S 

1  Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações 
do roteiro 

  x 

2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a 
compreensão dos conteúdos 

  x 

3 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem 
apresentar os resultados esperados 

  x 

4 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática   x 

5 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre 
possíveis perigos 

x   

6 Não trazem riscos à integridade física dos alunos  x  

7 Apresenta experimentos adequados à realidade escolar, 
previamente testados e com periculosidade controlada 

  x 

8 Indicando o modo correto para o descarte dos resíduos 
produzidos em cada experimento. 

  x 

9 Propõem a utilização de materiais alternativos para a 
execução dos experimentos 

  x 

10 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, 
minimizando os gastos 

x   

11 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes x   

12 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais 
equivocadas 

 

 x  

13 Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação 
que se alinha com uma perspectiva investigativa 

  x 

14 Realçam a diversidade de métodos de produção científica 
 

x   
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15 Enfocam o trabalho cooperativo x   

(N = Não, S = Sim, P = Parcialmente) 
 
 

4.5 Análise da Atividade Experimental para o conteúdo das Propriedades 
Coligativa do LQ 5 
 
 
 

No livro analisado, o conteúdo de propriedades coligativas está no capítulo 1, 

do qual tem origem na página 44 e termina na página 63. Não possui atividades 

experimentais relacionado as propriedades coligativas. Apenas ilustrações e 

exercícios forçando apenas o estudo teórico. 

De forma geral esse livro não contribui para um ensino prático exigido nas aulas 

de química. O professor precisaria planejar outros tipos de experimentos para 

enriquecer o conteúdo de propriedades coligativas. No entanto, isso não é sugerido 

no livro. 

Então utilizando a ficha de avaliação das atividades experimentais relacionadas 

as propriedades coligativas, criada para análise dessas atividades chegamos aos 

seguintes resultados: 

 

Ficha de Avaliação de Atividades experimentais relacionadas às propriedades 
coligativas presentes nos livros didáticos 

Livro Química V2 - 2016 

Autor(es) Carlos Alberto Mattoso Ciscato, Emiliano Chemello, Luis Fernando 
Pereira, Patrícia Barrientos Proti 

Quantidade de atividades experimentais voltada para propriedades 
coligativas 

0 

Critérios a ser avaliados N P S 

1  Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações 
do roteiro 

x   

2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a 
compreensão dos conteúdos 

x   

3 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem 
apresentar os resultados esperados 

x   

4 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática x   

5 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre 
possíveis perigos 

x    

6 Não trazem riscos à integridade física dos alunos x   



45 
 

7 Apresenta experimentos adequados à realidade escolar, 
previamente testados e com periculosidade controlada 

x   

8 Indicando o modo correto para o descarte dos resíduos 
produzidos em cada experimento. 

x   

9 Propõem a utilização de materiais alternativos para a 
execução dos experimentos 

x   

10 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, 
minimizando os gastos 

x   

11 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes x   

12 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais 
equivocadas 

x   

13 Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação 
que se alinha com uma perspectiva investigativa 

x   

14 Realçam a diversidade de métodos de produção científica x   

15 Enfocam o trabalho cooperativo x   

(N = Não, P = Parcialmente, S = Sim) 
 

 
 

4.6 Análise da Atividade Experimental para o conteúdo das Propriedades 
Coligativa do LQ 6 
 
 

 

No contexto o livro analisado, o conteúdo de propriedades coligativas está no 

capítulo 2, que se inicia na página 83 e finaliza na página 98. Possuindo apenas 2 

experimentos; O primeiro está na página 84 no conteúdo intitulado de elevação da 

temperatura de ebulição. O segundo está na página 89 relacionado ao conteúdo 

titulado de crioscopia, novamente um número considerado muito baixo, para o todo o 

capitulo das propriedades coligativas. 

As atividades experimentais estão numa seção titulada de atividade 

experimental, que está entre o texto com as outras atividades teóricas dos assuntos 

interligados as propriedades coligativas. 

Os experimentos analisados possuem fácil execução, por isso pode ser feito 

individualmente ou em grupos. As questões para discussão são claramente que 

podem ser trabalhadas em grupo ou individual. 

Novamente por ser poucos os experimentos o professor deve usar da sua 

criatividade para criar outras atividades experimentais, baseando-se na proposta do 

conteúdo sobre as propriedades coligativas. No entanto, isso não é sugerido no livro. 
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Os resultados das atividades experimentais, não são apresentados antes de 

sua realização. Nesta questão, os alunos são convidados a refletir sobre o que 

aconteceu durante a realização do experimento. Nas figuras 08 e 09, mostra o roteiro 

da atividade experimental. 
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Figura 08: Fonte, Livro – Cidadã – Química V2, Autores, Eliane Nilvana Ferreira De 

Castro, Gentil De Souza Silva, Gerson Mól, Roseli Takako Matsunaga, Sandra Maria 

De Oliveira, Salvia Barbosa Farias, Siland Meiry Franca Dib, Wildson Santos, p.84 

(2016) 
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Figura 09: Fonte, Livro – Cidadã – Química V2, Autores, Eliane Nilvana Ferreira De 

Castro, Gentil De Souza Silva, Gerson Mól, Roseli Takako Matsunaga, Sandra Maria 

De Oliveira, Salvia Barbosa Farias, Siland Meiry Franca Dib, Wildson Santos, p.89 

(2016) 
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Novamente deparamos com um número relativamente pequeno apenas dois 

experimentos. Neste momento o conhecimento do professor é fundamental, portanto, 

percebe-se a necessidade de cautela ao ser utilizado. O professor precisaria planejar 

outros tipos de experimentos para enriquecer o conteúdo de propriedades coligativas. 

 Portanto utilizando a ficha de avaliação das atividades experimentais 

relacionadas as propriedades coligativas, criada para análise dessas atividades 

chegamos aos seguintes resultados: 

 

Ficha de Avaliação de Atividades experimentais relacionadas às propriedades 
coligativas presentes nos livros didáticos 

Livro Cidadã – Química V2 - 20016 

Autor(es) Eliane Nilvana Ferreira De Castro, Gentil De Souza Silva, Gerson Mól, 
Roseli Takako Matsunaga, Sandra Maria De Oliveira, Salvia Barbosa 
Farias, Siland Meiry Franca Dib, Wildson Santos 

Quantidade de atividades experimentais voltada para propriedades 
coligativas 

2 

Critérios a ser avaliados N P S 

1  Podem ser facilmente realizadas com bases nas orientações do roteiro   x 

2 São sugeridas em um contexto problematizado estimulando a 
compreensão dos conteúdos 

 x  

3 O LDQ estimula a realização dos experimentos, sem apresentar os 
resultados esperados 

  x 

4 Evitam apresentar a Química como uma ciência dogmática   x 

5 Sugerem procedimentos de segurança e adverte sobre possíveis perigos  x  

6 Não trazem riscos à integridade física dos alunos  x  

7 apresenta experimentos adequados à realidade escolar, previamente 
testados e com periculosidade controlada 

  x 

8 Indicando o modo correto para o descarte dos resíduos produzidos em 
cada experimento. 

  x 

9 Propõem a utilização de materiais alternativos para a execução dos 
experimentos 

 x  

10 Propõem a utilização de quantidades reduzidas de reagentes, minimizando 
os gastos 

 x  

11 Indicam medidas de emergência no caso de acidentes x   

12 Evitam a formação de conceitos ou relações conceituais equivocadas 
 

 x  

13 Apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação que se 
alinha com uma perspectiva investigativa 

  x 

14 Realçam a diversidade de métodos de produção científica 

 
x   

15 Enfocam o trabalho cooperativo   x 

(N = Não, S = Sim, P = Parcialmente) 
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6. CONSIDERAÇÃOES FINAIS 
 
  
 

De acordo com as análises realizadas nos 6 livros de Química escolhidos pelo 

PNLD 2018, verificou-se que as atividades experimentais são poucos relevantes nos 

livros didáticos. Visto que isso acaba de uma forma ou de outra influenciando na 

aprendizagem do conteúdo das propriedades coligativas. Sabe-se que as 

atividades experimentais permitem ao estudante uma compreensão de como a 

química se constrói e se desenvolve, ao presenciar uma reação ao “vivo e a cores”. 

De forma geral todas as atividades experimentais dos livros analisados 

deixam um pouco a desejar por falta de exploração ao conteúdo do qual estão 

inseridos. Isso faz com o professor vá em busca de outras fontes para desenvolver 

outras atividades experimentais para poder fazer uma boa aula teórico-prática. Visto 

que os livros escolhidos pelo PNLD 2018, não possui um conteúdo de atividades 

experimentas o suficiente para um ensino teórico-prática.  

Apenas o LQ 2 possui 4 atividades experimentais. Mostrando que os autores 

se preocuparam com a importância do ensino teoria-pratica, para eles a 

experimentação tende a despertar nos alunos, um forte interesse devido a ter um 

caráter motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos. 

Diferentemente do LQ 5 que não possui nenhuma atividade experimental, 

dentro do conteúdo das Propriedades Coligativas. Isso demostra que para os autores 

a experimentação não possui nenhum papel de grande interesse no processo de 

aprendizagem para o aluno, desconsiderando a importância da atividade experimental 

para o ensino. 

De uma forma geral neste trabalho foi enfatizado apenas o conteúdo das 

Propriedades Coligativas, focando as atividades experimentais presente nos livros do 

PNLD 2018. Mas é bom ressaltar que existem outras características a ser analisadas 

como critérios para uma escolha de um livro didático.  

Neste sentido, o presente trabalho foi elaborado sobre algumas analises, 

definidas como fator principal para a escolha de um livro didático visando a parte 

experimental do conteúdo das Propriedades Coligativas, visando sempre a 

importância da experimentação no ensino da química, pois ela é um papel 

fundamental para a aprendizagem dos conceitos químicos, uma forma de apresentar 

ao grupo de alunos como as coisas acontece no mundo micro e macro. 
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Outras possibilidades de analises podem ser realizadas pelos professores ao 

está escolhendo os livros de didáticos, buscando sempre a melhor maneira de atender 

as necessidades de melhorar a forma de ensinar, principalmente nas atividades de 

experimentação. 

Espero que esse trabalho auxilie os futuros professores e os atuais professores 

a entender a importância de conhecer as possibilidades de saber escolher um livro de 

didático, tanto pelo seu conteúdo como também pelas suas atividades experimentais. 

Outro ponto que quero frisar é que esse trabalho possa contribuir para a discursão 

sobre a importância da análise dos livros didáticos, para um bom ensino e 

aprendizagem, e outra para a formação de professores, uma vez que analisar os livros 

a serem adotados para o ensino é uma das atribuições do bom professor.     
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ANEXOS 
 
 

Capas dos livros de Química do PNLD 2018, usados para fazer analises das 

Atividades Experimentais do conteúdo de Propriedades Coligativas. 

 

 
Fonte: Guia digital, Química - http://www.fnde.gov.br/pnld-2018/ 

 
 
 

 

 


